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• Saída dos EUA da Parceria Transpacífica (TPP) – compõem a 
parceria Japão, Canadá, México, Austrália, Vietnã, Malásia, Peru, Chile, 
Brunei, Cingapura e Nova Zelândia – destinava-se a eliminar a maioria 
das tarifas e barreiras comerciais.

• Possibilidades de ganhos para exportações do Brasil: carnes 
(bovina, suína e frango), milho, soja, arroz, açúcar, café e tabaco.

• As exportações de 150 itens agropecuários do Brasil para os 12 países 
signatários do TPP foram, na média dos últimos 3 anos, de US$ 13,1 
bilhões/ano (16% do total).

• A intenção dos demais 11 países de manter esforços para avançar nas 
negociações da TPP, mesmo com a saída dos EUA, ainda preocupa.

• Se o TPP viesse a ser aprovado, afetaria principalmente as exportações 
de milho, café e carnes.

• De qualquer forma, abrem-se excelentes oportunidades de 
acordos bilaterais com todos esses países, incluindo redução de 
tarifas e barreiras para commodities agropecuárias brasileiras, com 
especial interesse no México, Japão e Coreia do Sul.

CENÁRIOS PARA A ECONOMIA MUNDIAL



• O TPP foi criado para isolar a China: se a postura protecionista de 
Trump ganhar corpo ao longo do seu mandato, as relações entre EUA e 
China podem ser reduzidas, gerando menor demanda chinesa por 
commodities - efeito negativo para o Brasil, grande exportador agrícola. 

• Vale lembrar também que os EUA são o 2º maior importador do 
agronegócio brasileiro e podem criar barreiras para nossos produtos. 

• Renegociação do acordo do NAFTA com Canadá e México.
• Ponto negativo: 80% das exportações do México vão para os EUA

e os mexicanos terão que buscar novos mercados – o país tem 40 
acordos bilaterais, inclusive com a UE.

• O maior risco, no entanto, está na indústria automobilística brasileira.

• Possibilidades de ganhos para exportações do Brasil: carne 
bovina, carne suína, frango, milho, soja/derivados e arroz.

• Trump deve provocar a valorização do dólar: impulso fiscal e taxas de 
juros mais altas do que o esperado devem levar a um dólar mais forte.

• Pode provocar nova onda de depreciações de moedas de emergentes.

CENÁRIOS PARA A ECONOMIA MUNDIAL
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GRÃOS: ÍNDICES DE EXPANSÃO DA 
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EXPORTAÇÕES DO AGRONEGÓCIO POR CADEIAS 
PRODUTIVAS EM 2016
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Participação % do PIB do Agronegócio 
Brasileiro no PIB do Brasil

NOS EUA, A PARTICIPAÇÃO 
DO AGRONEGÓCIO NO PIB 
DO PAÍS É DE APENAS 9%
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BRASIL: ÁREA DE CULTIVO DE GRÃOS
MILHÕES DE HECTARES

+28%INCREMENTO ACUMULADO DE 28% NA 
ÚLTIMA DÉCADA (+12,9 MILHÕES DE 

HECTARES) FOI PUXADO PELAS 
CULTURAS DA SOJA E MILHO 2ª SAFRA



0
2
4
6
8

10
12
14
16
18
20
22
24
26
28
30
32
34
36

8
9
/
9
0

9
0
/
9
1

9
1
/
9
2

9
2
/
9
3

9
3
/
9
4

9
4
/
9
5

9
5
/
9
6

9
6
/
9
7

9
7
/
9
8

9
8
/
9
9

9
9
/
0
0

0
0
/
0
1

0
1
/
0
2

0
2
/
0
3

0
3
/
0
4

0
4
/
0
5

0
5
/
0
6

0
6
/
0
7

0
7
/
0
8

0
8
/
0
9

0
9
/
1
0

1
0
/
1
1

1
1
/
1
2

1
2
/
1
3

1
3
/
1
4

1
4
/
1
5

1
5
/
1
6

1
6
/
1
7

GRÃOS: EVOLUÇÃO DA ÁREA POR 
CULTURAS - MILHÕES DE HECTARES

MILHO 1ª SAFRA

MILHO 2ª SAFRA

MILHO TOTAL

SOJA

FEIJÃO

ARROZ

INVERNO

2ª 
SAFRA

+1,7%

+8,9%

+6,5%

+2,1%

+5,5%

-3,3%

SAFRA
2016/2017



“EL NIÑO” PROVOCOU QUEBRAS NAS SAFRAS DE 
SOJA, MILHO 1ª E 2ª SAFRAS, FEIJÃO 1ª E 2ª 

SAFRAS, ARROZ E ALGODÃO EM 2015/2016, COM 
QUEDA DE 10,2% NA PRODUÇÃO SOBRE 

2014/2015, PARA 186,6 MILHÕES DE TONELADAS

SAFRA 2016/2017 DEVE CRESCER 20,4%, PARA 
224,6 MILHÕES DE TONELADAS, PUXADA PELA 
SOJA E MILHO (1ª E 2ª SAFRAS), EM CASO DE 

CONDIÇÕES CLIMÁTICAS FAVORÁVEIS



MILHO: O QUE GEROU A EXPLOSÃO DE 
PREÇOS EM 2016 E QUAIS OS CENÁRIOS 

PARA 2017/2018?



MILHO: CENÁRIOS DE MERCADO PARA 2017/2018

• Em 2016, os preços do milho atingiram níveis recordes no Brasil, diante 
de uma combinação inédita de fatores que, em sequência, criaram uma 
pressão altista acentuada.

• Primeiramente, puxadas pela forte alta do dólar ante o Real, entre os 
meses de agosto de 2015 e fevereiro de 2016, as exportações 
brasileiras de milho atingiram 19 milhões de toneladas.

• Os estoques de passagem, em 1º de fevereiro de 2016, eram de 10,4 
milhões de toneladas, mas o expressivo volume exportado nos primeiros 
meses do ano, associado à uma redução de 14% na produção da 1ª 
safra 2015/2016 (verão), foi o propulsor inicial para a disparada dos 
preços que se inciou em março de 2016.

• Posteriormente, tivemos uma quebra de 30% na 2ª safra 2015/2016 
(inverno), estimada inicialmente em 58,8 milhões de toneladas, mas 
que acabou caindo para 40,6 milhões de toneladas

• A quebra da 2ª safra reforçou a pressão altista sobre os preços, que 
atingiram um recorde histórico em junho de 2016, com média de R$ 
53,90 por saca de 60 Kg, em São Paulo.



• Para tentar frear a pressão altista, com baixos estoques públicos, o 
governo federal autorizou a importação de milho dos Estados Unidos 
sem TEC (Tarifa Externa Comum), ou seja, sem imposto de importação.

• Porém, praticamente, não ingressaram importações dos Estados Unidos, 
mas a forte alta dos preços domésticos tornou viável a compra de 
produto da Argentina e Paraguai e o Brasil acabou importando, ao longo 
de 2016, o maior volume da história, de 3,1 milhões de toneladas.

• Além de atrair importações, a alta prolongada dos preços domésticos do 
milho fez com que as exportações perdessem fôlego em 2016.

• Com os preços no interior acima da paridade de exportação (preço nos 
portos para embarques ao exterior), as exportações brasileiras 
fecharam o ano-safra 2015/2016 em 18,855 milhões de toneladas, 
queda de 38% frente ao ano anterior, quando o Brasil havia embarcado 
o recorde de 30,172 milhões de toneladas.

• O resultado foi uma gradual queda de preços, iniciada no final do ano 
passado e que se intensifica neste início de 2017, com elevação dos 
estoques de passagem e maior oferta de milho na 1ª safra 2016/2017.

MILHO: CENÁRIOS DE MERCADO PARA 2017/2018



• A tendência é baixista para os preços domésticos do milho em 2017, 
diante da perspectiva de maior oferta das 2 safras nacionais, projeção 
de excedentes recordes, projeção de elevação dos estoques finais no 
Brasil, aumento da concorrência da Argentina nos mercados globais de 
exportação do Brasil, safra recorde em 2016/2017 nos Estados Unidos e 
a necessidade de convergência dos preços domésticos com a paridade 
de exportação nos portos, para dar vazão aos elevados excedentes que 
serão gerados no Brasil.

• O limite de baixa para os preços deverá ser determinado pela firmeza 
das cotações futuras do milho na Bolsa de Chicago e pela possibilidade 
de intervenção do governo federal no mercado, através de leilões de 
contratos de Opção de Vendas e de Aquisições (AGF).

• A oferta de Contrato de Opção de Venda pode chegar até 3 milhões de 
toneladas e atenderá, sobretudo, a safra de inverno (2ª safra), cuja 
colheita inicia em julho.

• O governo também avalia a necessidade de garantir o preço por meio 
de compra direta (Aquisição do Governo Federal (AGF), caso a cotação 
do grão fique abaixo do Preço Mínimo.

MILHO: CENÁRIOS DE MERCADO PARA 2017/2018



• O Preço Mínimo oficial atualmente é de R$ 16,50 por saca de 60 Kg em 
Mato Grosso e Rondônia, e de R$ 19,21 por saca de 60 Kg nas regiões 
Sul e Sudeste, Mato Grosso do Sul, Goiás e Distrito Federal. 

• O Contrato de Opção de Venda é uma modalidade de seguro de preços 
que dá ao produtor rural e/ou cooperativa o direito - não obrigação - de 
vender seu produto para o governo, numa data futura, a um preço 
previamente fixado.

• Esse instrumento permite ao governo formar estoques públicos e 
também serve para proteger o produtor rural e/ou sua cooperativa 
contra os riscos de queda nos preços. 

• De qualquer forma, a tendência é baixista para os preços domésticos do 
milho no curto e médio prazo, diante do avanço da colheita da 1ª safra 
2016/2017, necessidade de abertura de espaços para armazenar a safra 
de soja, forte expansão da área da 2ª safra 2016/2017, projeção de 
estoques finais recordes no Brasil neste ano-safra, forte aumento dos 
custos dos fretes e necessidade de ajustar as cotações internas à 
paridade de exportação. 

MILHO: CENÁRIOS DE MERCADO PARA 2017/2018



• A produção brasileira está estimada pela nossa Consultoria em um 
recorde de 90,7 milhões de toneladas de milho nesta safra 2016/2017.

• O aumento da produção é consequência principalmente da expansão da 
área da 2ª safra, estimada em 11,5 milhões de hectares.

• A produção da 2ª safra 2016/2017 tem potencial para atingir 61,9 
milhões de toneladas, enquanto a 1ª safra 2016/2017 (verão) está 
estimada em 28,8 milhões de toneladas, 11% maior que 2015/2016.

• Quanto ao consumo interno, está estimado em 56,1 milhões de 
toneladas, e importação, de 500,0 mil toneladas.

• Caso as estimativas se concretizem, o Brasil terá excedente exportável 
(diferença entre a soma dos estoques iniciais, produção e importação 
com o consumo interno) recorde de 42,9 milhões de toneladas na safra 
2016/2017, quantidade 61% superior à da temporada passada.

• Com maior disponibilidade do cereal, a estimativa é de que o Brasil 
exporte 27,0 milhões de toneladas na temporada 2016/2017, 43% 
acima do embarcado na anterior – mas a concorrência no mercado 
global será maior em 2017.

MILHO: CENÁRIOS DE MERCADO PARA 2017/2018



• A projeção é de estoque final na safra 2016/2017 de 15,9 milhões de 
toneladas, volume 105% acima do registrado na safra 2015/2016.

• Para que as exportações possam retomar o ritmo e atingir as 27,0 
milhões de toneladas, é preciso que o Brasil aumente ainda mais a 
competitividade internacional.

• Esse é um cenário favorável a compradores, que aguardam novas 
quedas nos preços, caso problemas climáticos no desenvolvimento das 
lavouras não ocorram e o aumento na oferta venha a se concretizar.

• Para a nova temporada 2017/2018, a tendência é de preços mais 
sustentados para o milho no mercado doméstico, com a projeção de 
redução de área nos EUA, cotações futuras mais fortes em Chicago, 
possibilidade de revalorização do dólar no Brasil, demanda interna mais 
aquecida com queda dos custos de produção da avicultura e da 
suinocultura, aumento dos confinamentos de bovinos em 2017 e 2018.

• Além disso, as primeiras projeções indicam para o ressurgimento do 
fenômeno “El Niño” em 2017/2018, o que pode acarretar em mudanças 
na dinâmica da oferta global e doméstica.

MILHO: CENÁRIOS DE MERCADO PARA 2017/2018



0

5

10

15

20

25

30

35

40
 1

9
9
0
/
1
9
9
1

 1
9
9
1
/
1
9
9
2

 1
9
9
2
/
1
9
9
3

 1
9
9
3
/
1
9
9
4

 1
9
9
4
/
1
9
9
5

 1
9
9
5
/
1
9
9
6

 1
9
9
6
/
1
9
9
7

 1
9
9
7
/
1
9
9
8

 1
9
9
8
/
1
9
9
9

 1
9
9
9
/
2
0
0
0

 2
0
0
0
/
2
0
0
1

 2
0
0
1
/
2
0
0
2

 2
0
0
2
/
2
0
0
3

 2
0
0
3
/
2
0
0
4

 2
0
0
4
/
2
0
0
5

 2
0
0
5
/
2
0
0
6

 2
0
0
6
/
2
0
0
7

 2
0
0
7
/
2
0
0
8

 2
0
0
8
/
2
0
0
9

 2
0
0
9
/
2
0
1
0

 2
0
1
0
/
2
0
1
1

 2
0
1
1
/
2
0
1
2

 2
0
1
2
/
2
0
1
3

 2
0
1
3
/
2
0
1
4

 2
0
1
4
/
2
0
1
5

 2
0
1
5
/
2
0
1
6

 2
0
1
6
/
2
0
1
7

 2
0
1
7
/
2
0
1
8

EUA: EVOLUÇÃO DAS ÁREAS DE GRÃOS 
EM MILHÕES DE HECTARES

MILHO SOJA TRIGO ALGODÃO
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SOJA/MILHO: RELAÇÃO DE PREÇOS CHICAGO 
(CBOT) 1ª ENTREGA
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EUA: PRODUÇÃO DE MILHO EM MILHÕES 
DE TONELADAS
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MILHO: PRODUÇÃO E DEMANDA MUNDIAL 
EM MILHÕES DE TONELADAS

PRODUÇÃO

DEMANDA





56,5

EUA
38%

27,0

BRASIL
18%

25,0

ARGENTINA
17%

18,7

UCRÂNIA
12%

2,5

SÉRVIA
2%

2,5

ÍNDIA
2%

2,5

PARAGUAI
2%

14,3

OUTROS
9%

MILHO: PRINCIPAIS EXPORTADORES 
MUNDIAIS 2016/2017 - MILHÕES T E %
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EXPORTAÇÕES DE MILHO
EUA x BRASIL - MILHÕES DE TONELADAS

BRASIL EUA
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EUA: DESTINAÇÃO DA PRODUÇÃO DE MILHO 
MILHÕES DE TONELADAS

RAÇÕES

ETANOL

EXPORTAÇÃO
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EUA: PARTICIPAÇÃO DA DEMANDA DE 
ETANOL NA PRODUÇÃO DE MILHO (%) 
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ARGENTINA: PRODUÇÃO DE MILHO EM 
MILHÕES DE TONELADAS
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MILHO: ÁREA DE CULTIVO NO BRASIL NA 1ª SAFRA 
(VERÃO) x 2ª SAFRA (INVERNO) - MILHÕES DE HA

MILHO 1ª SAFRA

MILHO 2ª SAFRA
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MILHO: EVOLUÇÃO DA PRODUÇÃO NO 
BRASIL - MILHÕES DE TONELADAS

1ª SAFRA - VERÃO
2ª SAFRA - INVERNO

QUEBRAS DE 30% NA 2ª SAFRA DE 2016, 
QUE CAIU DE 58,8 MILHÕES T ESTIMADOS 

INICIALMENTE, PARA 40,6 MILHÕES T 



ITEM 2010/2011 2011/2012 2012/2013 2013/2014 2014/2015 2015/2016 2016/2017*
VAR. 2015-
2016/ 2014-
2015 (%)

VAR. 2016-
2017/ 2015-
2016 (%)

ESTOQUE INICIAL 5.585,9 4.459,5 3.996,3 6.951,4 12.327,4 10.401,3 7.788,8 -16% -25%

PRODUÇÃO 57.407,0 72.979,5 81.505,7 80.051,7 84.672,5 66.530,9 90.746,7 -21% 36%

PRIMEIRA SAFRA 34.946,7 33.867,1 34.576,8 31.652,6 30.082,0 25.853,6 28.816,7 -14% 11%

SEGUNDA SAFRA 22.460,3 39.112,4 46.928,9 48.399,1 54.590,5 40.677,3 61.930,0 -25% 52%

IMPORTAÇÕES 764,4 774,0 911,4 790,7 316,1 3.100,0 500,0 881% -84%

OFERTA TOTAL 63.757,3 78.213,0 86.413,4 87.793,8 97.316,0 80.032,2 99.035,5 -18% 24%

EXPORTAÇÕES 9.311,9 22.313,7 26.174,1 20.924,8 30.172,3 18.855,6 27.000,0 -38% 43%

CONSUMO INTERNO 49.985,9 51.903,0 53.287,9 54.541,6 56.742,4 53.387,8 56.100,0 -6% 5%

DEMANDA TOTAL 59.297,8 74.216,7 79.462,0 75.466,4 86.914,7 72.243,4 83.100,0 -17% 15%

ESTOQUE FINAL 4.459,5 3.996,3 6.951,4 12.327,4 10.401,3 7.788,8 15.935,5 -25% 105%

DIAS DE CONSUMO 33 28 48 82 67 53 104

MILHO: OFERTA E DEMANDA NO BRASIL

SAFRAS 2010/2011 A 2016/2017

EM MIL TONELADAS

Elaboração: CARLOS COGO CONSULTORIA AGROECONÔMICA      *Projeções

ANO-SAFRA (FEVEREIRO-JANEIRO)





EXPORTAÇÕES RECUARAM 
24% EM 2016, PARA 21,8 

MILHÕES T , CONTRA 28,9 
MILHÕES T EM 2015

2ª SAFRA
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MILHO: EXPORTAÇÕES BRASILEIRAS 
MILHÕES DE TONELADAS
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MILHO: EXCEDENTES NO BRASIL  
(OFERTA TOTAL - CONSUMO INTERNO) 

MILHÕES DE TONELADAS
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MILHO: ESTOQUES FINAIS NO BRASIL 
MILHÕES DE TONELADAS
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MILHO: EVOLUÇÃO DAS COTAÇÕES NA BOLSA 
DE CHICAGO - US$/BUSHEL
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MILHO: EVOLUÇÃO DAS COTAÇÕES NA BOLSA 
DE CHICAGO x ATACADO CIF SP - US$/T

CHICAGO ATACADO SP
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MILHO: COMPARATIVO DE PREÇOS FOB PORTOS 
BRASIL x ARGENTINA x EUA - US$/T FOB

BRASIL

ARGENTINA

EUA
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MILHO: COMPARATIVO DE PREÇOS 
CBOT x BM&F - 1ª ENTREGA - R$/60 KG

CBOT BM&F
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MILHO: COMPARATIVO DE PREÇOS 
PRODUTOR PR x FOB GOLFO EUA

US$/60 KG - 2007 A 2017

FOB PRODUTOR PR

FOB GOLFO EUA
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PREÇO DEFLACIONADO MÉDIA TERMOS REAIS



AS OPORTUNIDADES PARA O 
BRASIL NO AGRONEGÓCIO GLOBAL



GRÃOS POPULAÇÃO TON GRÃOS/

TONELADAS HABITANTES HABITANTE

MUNDO 2.974.600.000 7.349.472.000 0,4

NÍVEL MÍNIMO SEGURANÇA 0,25

AMÉRICA DO SUL 373.290.000 418.447.200 0,9

BRASIL 207.641.000 206.400.000 1,0

ARGENTINA 120.604.350 43.416.750 2,8

PARAGUAI 14.154.400 6.639.000 2,1

ÁSIA* 939.700.000 4.393.296.010 0,2

CHINA 562.200.000 1.311.050.530 0,4

ÍNDIA 258.200.000 1.376.048.940 0,2

ÁFRICA 193.610.422 1.186.178.280 0,2

SEGURANÇA ALIMENTAR GLOBAL

GRÃOS: CEREAIS + OLEAGINOSAS

ÁSIA*: WAP - CHINA, ÍNDIA, INDONÉSIA, PAQUISTÃO E TAILÂNDIA
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Agriculture: arable area available for planting 
million hectares

LAND CURRENTLY FARMED AVAILABLE FOR EXPANSION



Distribuição do Uso da Terra no Brasil



DISTRIBUIÇÃO DO USO DA TERRA NO BRASIL

Fontes: EMBRAPA, INPE e IBGE

168,9 MILHÕES DE 
HECTARES DE 

PASTAGENS QUE PODE 
SER UTILIZADAS PARA 

AGRICULTURA



PASTAGENS: POTENCIAL DE MIGRAÇÃO PARA A 
AGRICULTURA NO BRASIL

� O rebanho bovino brasileiro (corte + leite) é de 215 

milhões de cabeças – que ocupam 168,9 milhões de 

hectares de pastagens.

� Atualmente, a relação UA (Unidade Animal) por

hectare é de 1,27 no Brasil.  

� As projeções são

de que a relação

UA (Unidade

Animal) por

hectare atinja 2,0 

no Brasil na

próxima década.

� Essa relação

permitirá a 

liberação de mais 

de 60 milhões de 

hectares para 

cultivos de grãos, 

cana e outras

culturas agrícolas.  
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